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Resumo 

o principal objetivo deste artigo é apresemar in­
formações e aná li ses sob re a cultura polícica dos eleicores 
da cidade de Suma J\-[aria, a fim de enfatizar a importância 
da identificação partidária (ou ideológica) para a legitim i­
dade e a consolidação de insti tui ções democráticas, tal 
como os partidos políticos. A partir de dados obtidos em 
uma pesqu isa de opinião pú blica foi revelado um 
descompasso entre essas instituições e a cultura política 
da população, que para ser superado dependerá de trans­
formações ffiutuas, não apenas na consciência pol ítica do 
eleirorado, mas inclusive na de atuação dos partidos. 

Palavras Chave: identi ficação Partidária, Cultura 
Política e Institu ições Políticas. 

Abstract 

Th e maín pu rpose of thi s <Htrde is to present 
information anel ana!ysis about the po li tica! culture ofthe 
e!ectorate in Santa i\ lari a - RS , in order to emphasize the 
imporrance of rhe parridary (or ideological) identifiCâtion 
to tlle legirimacy and the conso lidation of dem ocrat ic 
institutions, such as political parries. Ba sed on data 
obta incd in a publ ic op in ian research, ir was revealed a 
disagreemenr berwecn insriturions and the política I 
cu lture of the popularion, which depends, ro be overcome. 
on mutua l cransformatio n. oor only in pol i t ical 
consciousncss of the elecromre, but also in parridary acring. 

Key-""ords: Paftidary ldem ificarion , Po lít ical 
Culw re ,mel Po li ricallnsriru rions . 

Bacharel em Ciências Sociais - AcaJémico Jo Curso de Pós­
graJmu,:ao em Estatística e i\lodebgem Quantitativa / CFSi\ [ 

Introdução 

Durante o desenvolvimento histórico 
das ciências sociais contemporâneas, parti­
cularmente da Ciência Política e da Socio­
logia Política, quando os pesquisadores pas­
saram a fazer amplo uso de inferências esta­
tísticas e empenhar elevados recursos em 
pesquisas de opinião pública, OCOrreram 
grandes transformações e importantes avan­
ços na linguagem, nas metodologias, nas 
hipóteses, pressupostos e conclusões gera­
das por essa área do conhecimento huma­
no. A partir da década de 40' do século XX 
surgiram linhas de inves tigação, que atual­
mente estão consolidadas e detém grande 
importância nos círculos acadêmicos, tratan­
do de questões referentes ao comportamen­
to eleitoral e posteriormente tratando da 
cultura política de massas, isto é, debaten­
do a forma de participação e as atitudes po­
líticas dos cidadãos que integram cada Es­
tado-Nação. 

O comportamento eleitoral de massas 
é um tema de investigação relativamente 
novo em meio às ciênCIaS SOCiaiS, pOIS as 
eleições de massas são fenômenos recentes 
na história da democracia. Nem mesmo na 
Grécia Antiga, berço da civilização ociden-

Obras como ··Yoring - A Sruuv af O iJini o ll Form,uioll in a 
Presidencial Campaing" desquisadores como Paul F.Lazerfield. 
Bernard R. Berelson e Wil1iam l\" t\/ePht:e representam os tf:l ­
balhos pione iros nesra área de investigaçao científi (·a. 



tal, onGe eXistiU a aemocracla Q1rem-, eXIS­
tiram eleições de massas. Foi a partir da 
abertura política e ampliação do voto' para 
os diversos setores da sociedade inglesa, 
com a inserção do proletariado no cenário 
político no final século XIX, que a de mo­
cracia passou a representar um regime ba­
seado no consenso de grandes populações. 

O debate sobre cultura política, por 
sua vez, acompanha as ciências sociais há 
um tempo um pouco maior. ~/lontesquieu 

definiu como "vontade geral", Marx defi­
niu como "consciência de classe" , 
NlannheiIn tratou de "inconsciente coleti­
vo" , mas foi com a definição de "cultura 
política" a partir do clássico livro de Gabriel 
Almond e Sidney Verba (1963 [1989]), "The 
civic cLllwre: polirical arriwdes and 
democracy in five couI1tries" que as pesqui­
sas de opinião pública, desenvolvidas pela 
sociologia e ciência política do século XX, 
passaram a investigar de maneira sistemáti­
ca e com base em dados empíricos as atitu­
des, as crenças, os valores, as informações e 
o comportamento das populações eleitorais. 

Atualmente, ambas as áreas de inves­
tigação apresentam uma vasta produção bi­
bliográfica, aumentando anualmente, e 
mesmo sendo independentes e especiali­
zadas tam bém apresentam pontos de deba­
tes muito próximos e interligados. Para a 
elaboração deste artigo prete ndo tratar de 
temas que considero comuns a ambas as áre­
as de conhecimento, um deles diz respeito 
ao (1 ) "enfraquecimento da preferência par­
tidária ou identificação ideológica" (um 
tema muito estudado quando se trata do 
comportamento eleitora!), e outro trata da 
(2) "legitimidade de dererminadas institui­
ções políticas tal como o sistema partidário" 
(uma ques tão qu e recebe grande destaque 
em estudos sobre a cultura política e refor­
mas institucionais). 

Cabe lembrar que a democracia direta pnlticlda pdo~ gregos 
de AteJlas ocorreu somente elHfe Os séculos YII e \ ' a.C .. e 
excl uía de mulheres e ·'escravos·· o direiw de manifesGlç:io 
política. inclusive de VOto. 

Segu ndo Sanori (1982. pp .... 2-... 3) a ampliaç:io do VOto repre­
senwu um avanço tão grandt: para i.t demou:\l'i,\ <lue o sistema 
parridário ral como o conhecemos hoje pode Ser considerado 
como um resu ltado dessa rransformaçiío. 

rressuposros anauncos 

Recentemente iniciou-se em meio às 
ciências sociais uma forte divergência entre 
teses culturalistas' (defendem que os fenô ­
me nos sociais e históricos são de te rminados 
e sustentados pela participação e opinião do 
povo) e teses neo-ÍnstitucionalistasS (tais 
eventos seriam dete rminados por decisões 
e ações das elites que manipulam e contro­
lam as instituições políticas). 

Teoricamente as instituições são de­
finidas como aqueles mecanismos que re­
gulam, classificam, ordenam, estruturam e 
atribuem forma aos sistemas políticos. As 
democracias, tal como as conhecemos hoje, 
possuem uma "forma institucional" carac­
terizada principalmente pe la tri-partição dos 
poderes , divisão do Estado em unidades 
federativas, uma constituição única, um sis­
tema partidário, leis eleitorais, uma age nda 
das questões políticas, um sistema de go­
verno, me ios de comunicação intermedian­
do a relação entre Es tado e Sociedade, um 
aparato burocrático de legitimação do po­
der decisório, enfim, por vários dispositivos 
que contribuem para a formalização e reso­
lução dos conflitos de poder e de interesses 
inerentes as sociedades modernas. 

Com o advento do "sufrágio univer­
sal " as dernocracias passaram a depender 
ainda mais dos votos. Conseqüência disso é 
que a opinião dos cidadãos adquiriu um 
novo e importante papel na consolidação e 
desenvolvime nto de regim es democráticos, 
pois o voto popular passou a determinar a 
manute nção ou transição dos governos e 
parlamentos. Com base nisso, ao invés de 
tentar impor como verdade absoluta que 
"opiniões determinam as instituições", con­
sidero preferível sustentar com coerência 
que as delnocracias contemporâneas legiti­
mam-se na re lação inte rd ependente entre 

Sobre a defi niçJ.o das teses culwral istas ver especial rn enre o 
artigo ··Oemocracia e Culwra: urna visão nào cu lturalisra" de 
autoria de Adam Przt:worski. José Antônio Chcibub e r ernando 
Limongi, Lu'l !'\uva. na 58, 2003 . 
Sobre a definição das reses neo-insrirucionalisras ver especial­
mt:n te o arrigo "As rr2s versões do neo-insti tucionalistHs" de 
rerer A. [ [ali e Rosemar~' R. Taylor. Lua l'\ova, nO 58,2003. 
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as (1) instituições e elites políticas e (2) as 
milhares de opiniões e atitudes das respec­
tivas populações eleitorais. Pois, não existe 
eleitor sem vOtO, nem voto sem eleições, 
nem eleições sem democracia, ou democra­
cias sem governos ou leis. 

A cultura política enquanto uma di­
mensão psico-sociológica, constituída pelos 
valores, crenças e atitudes de confiança ou 
interesse dos cidadãos, fortemente influen­
ciada pelo contexto de sociali zação de cada 
indivíduo, passou a representar nas socie ­
dades contemporâneas a principal fonte de 
legitimação do poder do Estado. 

N o Brasil as investigações sobre a cul­
tura política destacam que historicamente 
as atitudes e participação política da popu­
lação em meio ao jogo democrático foram 
prejudicadas pelos governos autoritários, 
tanto locais quanto nacionais. Durante a his­
tótia da política brasileira fenômenos como 
mandonismo, pauimonialismo, coronelis­
mo, personalismo e clientelismo, conside­
rados como resultados das relações de po­
der desiguais baseadas na opressão e domi ­
nação tradicional não apenas influenciaram 
na forma de atuação do cidadão no cenário 
político, mas inclusive no enfraquecimento 
de instituições políticas tais como os parti­
dos. 

De 1945 a 1964 existiu no Brasil um 
regime democrático representativo, basea­
do em um sistema multi partidário consoli­
dado não apenas pela atuação de um gover­
no c um parlamento forte, mas principal­
mente nos elevados percentuais de identi ­
ficação partidária apresentados pela popu­
lação. 

A identificação partidária ou ideológi ­
ca, por s lia vez, é um tema de elevada rele­
vância em estudos de sociólogos e cientis­
tas políticos que investigam os padrões e 
determinantes do comportamento eleitoral. 
Para tais pesquisadores a identificação par­
tidária ou ideológica tepresenta variáveis 
com grande influência sobre a "direção do 
voto" do eleitor. 

Singer (2002) afirma que a "identifi­
cação ideológica" é uma dimensão impor­
tante na atitude dos eleitores, representan-

do um sistema de crenças estruturado e co­
erente, e inclusive apresentando certa esta­
bilidade te mporal no voto da população, 
além de ser uma importante variável para a 
predição do voto. 

Todavia essa identificação também 
pode ser considerada a partir de sua contri­
buição para a consolidação do sistema parti­
dário. Pois um sistema partidário está assen­
tado, sobre tudo nas diversas formas de ade­
são partidária que a população apresenta. 

Há mais de trinta anos, Rae (1967) cha­
mava a ate nção para o faro - com fre­
qüência e com insistência esquecido -
de que o efeito do sistema eleitoral sobre 
o sistema partidário é marginal: o formato 
do siste IT.la partidário seria realmente de­
terminado, em eleições livres e justas, pela 
d istribuição das preferências do eleitora­
do pelos parridos em competição. Isto não 
significa que o sistema eleitoral não pro­
duza efeitos, mas apenas que estes se 
exercem após, e com menor impacro, a 
manife stação das preferências populares. 
Essa advertência é hoje extremamente 
oportuna, pois há quem pense que a alte­
ração do sistema eleitoral produz, prati­
camente, qualquer resultado que se pos­
sa desejar, no âmbito do sistema político, 
(Lima Junior, 1999) 

Pois se a população eleitoral não reco­
nhece os partidos como formas de represen­
tação política legítimas no que esses funda­
mentariam seu poder? 

Discussão dos resultados da pes­
quisa 

Os resultados que serão analisados a 
seguir são fruros de uma pesquisa" de opi­
nião realizada entre os dias 20 de Setembro 
e 1" de Outubro de 2004 por ocasião das elei­
ções municipais realizadas em todo o terri­
tório brasileiro para a escolha de represen-

Os (1<ltlO$ llprese ntl1 d os neste a rt i ~o res ultados de um projtto 
de pesq uisa , intitulado "0 C liemd ismo E le itora l e a E'jtraté­

g ia do \ '0[0 Pe rsona! ista ellw: .) Populaç1ío Eki w ral de San ta 
l\faria nas Ele ições l\ !unicipa is de 200·,;'", orientado pelo Pro­
fessor DL Luis G ustavo 1\ Jello Gro hm an n e registrado junco 
ao Gabi net<: de': P rojetos do CCS H da c r Si\ ! em 2004. 



caoces pOJlncos oe caua C1rcunscnçao eleI­

toral. 
A realização da pesquisa cumpria com 

os objetivos de um projeto cien tífico que 
pretendia verificar se o voto personalista era 
predominante entre a população eleitoral de 
Santa Maria, em 2004, identificar as condi­
ções que tornam possível esse tipo de voto 
em eleições municipais, e descobrir quais 
são os principais criténos e estratégias que 
caracterizam as escolhas eleitorais centradas 
em variáveis personalistas. 

A metodologia empregada para a 
concretização do projeto consistiu na reali­
zação de uma pesquisa de opinião pública, 
por meio da aplicação de 399 formulários 
semi-estruturados (tamanho da amostra cal­
culado com base em um erro amostraI de 
5%), com questões aberras e fechadas, dis­
tribuídos segundo uma amostragem por co­
tas , a partir de critérios de idade, gênero, e 
densidade demográfica dos eleitores de cin­
co regiões (arbitrari'amente diferenciadas) da 
zona urbana da cidade de Santa Maria. Sen­
do que os dados obtidos na aplicação dos 
questionários foram tabulados e as análises 
foram feitas em softwares de estatística, ado­
tando um nível de significância de 5%. 

Para a exposição desse artigo serão 
analisados os dados obtidos das questões 
contidas no formulário aplicado em Setem­
bro de 2004, que refletem diversas caracte­
rísticas da cultura política da população da 
cidade de Santa Maria. 

Restando menos de três semanas para 
as eleições de Outubro de 2004, na data de 
realização dessa pesquisa, quase 25% da 
população urbana da cidade de Santa Maria 
afirmou que ainda não havia decido em 
quem votaria. E quando indagada sobre 
quanto tempo antes da eleição define seu 
voto, 15,5% dos eleitores entrevistados dis­
seram "no dia da eleição", 10,5% "na últi­
ma semana", 5,8% "até 15 dias antes", 
15,3% "um mês antes", 13,8% "até 3 meses 
antes" e 32% "mais de 3 meses" (o restante 
não opinou). Isto mostra que para uma par­
cela considerável da população o voto é de­
cidido dias antes do término das eleições. 
No caso das eleições de 2004 tais 

perCeIHU<ilS eVlUeIlClam a IOne Ulspum (jue 

ocorreu nesse pleito, durante essa campa­
nha os eleitores mantiveram-se fortemente 
divididos e indecisos quanto a escolha do 
candidato a prefeito, tanto que no resulta­
do final a diferença entre o candidato vito­
rioso e o segundo colocado foi de apenas 
0,59%' . 

Quando intertogados sobre o VOto fa­
cultativo 71,4% dos eleitores afirmaram que 
Iflam expressar sua opinião mesmo que o 
varo não fosse obrigatório. Além disso, 
64,4% dos entrevistados disseram que gos­
tam e procuram por iniciativa própria infor­
mações sobre os assuntos da política. O que 
demonstra forte interesse da população em 
participar do universo político, de influen­
ciar nas decisões e de saber o que está sen­
do tratado na agenda política. 

Tais percentuais também acompa­
nham a tendência nacional verificada por 
Moisés (1995), de que após a reabertura 
política os cidadãos teriam procurado se 
envolver mais com as questões que estão 
em debate na sociedade e nas arenas políti­
cas. Segundo Moisés a "herança ibérica" não 
resistiu às transformações econômicas, po­
líticas e sociais ocorridas no Brasil nos últi­
mos trinta anos, permitindo a emergência 
de novos padrões político-culturais. 

" ... essas mudanças apontam para a for­
mação de uma opinião pública mais men­
ta aos processos políricos - (anto aos pro­
cessos de formação de governos como aos 
de tomada de decisões por eles; essa mai­
or ate nção implica em mais interesse pe­
los fatos da vida política, mas, ao mesmo 
tcmpo, envolve rambém manifestações 
negativas sobre ü fenômeno que Almond 
e Verba chamaram, uês décadas atrás, de 
"eficácia polít ica subjetiva", isw é, do sen­
timento dos ind ivíduos de que vale a pena 
participar da política porque podem in­
fluir nas decisões relevames da sua comu­
nidade ... " (MOISÉS, 1995, pp.l09) 

o resultauo final dil eki~'iiu p~lra prt:feiw do munidpio de S:Hl ­
ta i\1.Hia nas eleições de Outubro de 200..J- foram os seguintes. 
Yaldeci Oliveira (PT) SI.932 \'otos (.li.O..J-%), Cezar Schirmer 
(Pt-,IDB) 51.063 votos (34 ,..J-S% ). José parret (PP ) ..J-..J-A61 \'ows 
(30%) e Akb Olivier (PSTC) (um 751 vows (0.51%) - fonte 
TRE-RS. 
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afirmaram já terem sido filiados a algum 
partido político. Dentre esses mesmos elei­
tores 39,6% disseram ter sido filiado ao Par­
tido dos Trabalhadores (PT), 25% disseram 
ter sido filiado ao Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB), 8,3% ao 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), 6,3% ao 
Partido Trabalhista Brasileiro (PDT) e 6,3% 
ao Partido Progressista (PP). 

Ao serem interrogados sobre a prefe ­
rência partidária, 40,4% dos eleitores afir­
maram possuir algum partido no qual prefi­
ra votar, enquanto que 38,3% disseram ter 
algum partido no qual se recusa a votar. 
Entre os partidos citados espontaneamente 
como os preferidos pelos e le itores o PT foi 
aquele que alcançou o maior percentual das 
preferências 49,7%, enquanto que PMDB 
obteve 16,8% das preferências, e PP e PDT 
alcançaram 8,1 % cada um. E entre os parti­
dos com o maior percentual de rejeição o 
PT novamente se destacou, pois 52,9% dos 
eleitores disseram que este e ra o partido no 
qual se recusavam votar, seguido do PSTU 
com 15% das rejeições e PMDB com 8%. 

Esses percentuais revelaram-se mui­
to semelhantes às tendências de comporta­
mento eleitoral do eleitor brasileiro. N a aná­
lise da evolução da preferência partidária 
realizada por Carreirão e Kinzo (2004) o 
percentual de eleitores brasile iros que apre­
sentam "algum tipo de preferência partidá­
ria" mostrou uma curva decrescente nas 
duas últimas décadas (tal como em outros 
países), e atualmente não chega a 50% do 
eleitorado. 

O fato do PT ter aparecido como o 
partido com maior pe rcentual de filiados, 
maior percentual de preferências e maior 
percentual de rejeição mostra que o Partido 
dos Trabalhadores conseguiu nos últimos 
anos, não apenas a nível local, mostrar aos 
eleitores que poss uía uma " ideo logia dife­
renciada" dos demais partidos. 

A ideologia, tal como definiu Downs 
(1999[1957]), seria uma visão de mundo, um 
simplificação das comparações entre discur­
sos, ações passadas, projetos, progra mas e 
posicionamentos políticos, que são em pre-

gauus laUlU pelU eleHor ~como uma forma 
de simplificar a tomada de decisão e 
minimizar custos de obtenção de informa­
ções sobre as políticas governamentais) 
quanto pelos partidos (que num mundo 
cujos resultados são caracterizados pelas in­
certezas, fazem uso da ideologia como ins­
trumento estratégico na competição parti­
dária). A ideologia seria útil tanto aos elei­
tores facilitando a diferenciação e identifi­
cação de partidos, quanto para os partidos 
ampliar a captação de votos em diversos se­
tores do eleitorado. 

O Partido dos Trabalhadores estaria 
conseguindo com grande eficiência identi ­
ficar sua ideologia e diferenciar-se dos de­
mais programas de governo, de monstrando 
até então uma posição política be m defini­
da que agradava grande parte da população 
eleitoral (provavelmente aquela com maior 
identificação ao discurso e programa do par­
tido), e ao mesmo tempo desagradava outra 
parcela da população (a q ual seria contrária 
às posições políticas defendidas pe lo parti­
do). Neste contexto o PT estaria conseguin­
do fugir ao "clássico dilema dos anuncian­
tes concorrentes", proposto por Downs, no 
qual os anunciantes (ou partidos) procuram 
mesclar o discurso (ou fazer muitas promes­
sas sobre vários temas) para agradar (ou con­
fundir) o máximo de consumidores (ou elei­
tores). 

"Cada um deve diferenciar seu produto 
de todos os SUbSlitutos próxi mos, todavia 
também deve provar que esse produto 
tem welas as vi rtudes que qualquer dos 
subsli tutos possui. Já que nenhum pani­
do pode ganhar se opondo a uma maioria 
a pa ixona da, [Oelos os panidos adoram 
quaisquer políticas com as quais uma por­
ção esmagadora do ele iwrado concorde e 
deseje arden te mente . ~Ias os cidadãos 
verão pouca utilidade em votar se melas 
as escolhas forem idênticas, assim devem 
ser criadas diferenças entre as platafor­
mas ... " (DOWNS: 1999, pp. 11 8) 

Contudo, essa " maior nitidez ideoló­
gica" alcançada pelo PT não es tá baseada 



propnamente na annga Olsnnçao enue par­
tidos de esquerda e de direita. 

Entre os entrevistados 65,7% afirma­
ram que reconhecem a existência de dife­
renças entre os partidos que atuam no ce­
nátio político, porém para 57,6% dos e leito­
res "não fa z sentido classificar os partidos 
entre esquerda e direita". Esses percentuais 
mostram que apesar de existirem difere n­
ças entre os partidos brasileiros, ta is dife­
renças não são percebidas a partir da clássi­
ca, abstra ta e dicotômica dist inção esquer­
da e direita8

, mas em outros termos, como 
por exemplo, entre partidos que defendem 
pobres (ou ricos), promovem mais 
privatizações, dão mais apoios a programas 
assistenciais, etc. 

Os percentuais apresentados anretior­
luente, referentes à compreensão dos parti­
dos políticos, ficam mais claros quando le­
vam em consideração também as atitudes 
petsonalistas dos e le itores, pois quando in­
dagados, 68,4% dos e ntrevistados afirmaram 
que "se o sistema eleitoral permitisse vota­
riam em um candidato se m filiação partidá­
ria". Além do mais a maioria dos eleitores 
afirmou que "não vota pelo partido, mas vota 
na pessoa". 
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O quadro I mostra com clareza não 
apenas um preocupante aspecto da cu ltura 
política do eleitorado santa-mariense, mas 
uma tend ê ncia crescente no Brasil , a sabe r, 
do personalismo. Isto é, para 55,4% da po­
pulação e leitora l da zona urbana do Muni­
cípio de Santa Maria o critério mais impor­
tante para a definição do voto não é conhe-

l'\o artigo "j\ Con fusão Esquerda/Direita no r-.JunJo Pós-j\ Juro 
de Berlim: Cma Anúlisc t: uma Hipótese", de Ângelo Segril!o, 
a dicotomia esquerda c direita é "presentada como um rótulo 
políti co que vem perdendo s igni ficld o em um mundo 
globalizado e baseado em uma economia de mercado, cuj,ls 
plataformas políticas são pautadas pela age nda da ·' terce ira via". 

cer O partlOO, nem mesmo (er annloaae com 
as posições políticas concorrentes apresen­
tadas em campanha, mas é quase q ue ex­
clusivamente a pessoa do candidato. 

O personalismo não é um fenômeno 
recente na política brasileira, e já vem sen­
do estudado de diversas formas, inclusive 
como um aspecto do populismo, mas a sua 
continuidade m esmo duas décadas após a 
reabertura política (ou seis séc ulos após o 
fenõme no Vargas) é que impressiona. E ape­
sar deste art igo esta r considerado o 
personalismo como um fenômeno único, 
Silveita (1998) ao tratar da "Decisão do voto 
no Bras il" aponta algumas nuanças deste 
fenõmeno classificando-o de duas formas, 
em tradicional (enq uanto uma forma de 
"identificação afetiva" co m a liderança em 
função de qualidades especiais que são con­
sideradas como um dom), e ideológico (e n­
quanto um a forma de "ident ifi cação 
cognitiva" com idéias, valores e métodos de 
ação das lideranças políticas) . Cont ud o, 
ambos refletem a fragi lidade dos partidos 
perante as personalidades políticas indivi ­
duais. 

O quadro I mostra também que as afi­
nidades com opin iões e conv icções políti­
cas são critérios de escolha apontados como 
superiores aos partidos. Este dado é refor­
çado inclusive quando tratamos de questões 
referentes à sofisticação política dos ele ito­
res, ou SLla capacidade de con hecer e defi­
nir a "função" do vereador, do prefeito e do 
partido polí tico, enquanto e lementos essen­
ciais das instituições políticas brasileiras e 
centro do processo eleirora l daque le ano. 

Ao serem indagados sobre a função do 
vereador, 60,7%" dos eleitores disseralu se­
rem capazes de defini -Ia, sobre a função do 
prefeiw 74,9% dos ele itores disseram serem 
capazes de defini -Ia, enquanto que 62,2% 
dos cidadãos entrevistados d isseram que "se 
consideravam incapazes de definir qua l a 
função de um partido". 

Os partidos segundo Downs (1999) 
são "coalizões de homens que buscam con­
trolar o aparato de governo através de mei­
os legais" a filu de maximizar se us benefí­
cios, porém, também se caracterizam por 
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uma "função expressiva", pois segundo 
Sartori (1982) os partidos são "canais de ex­
pressão e representação das reivindicações 
do povo". 

E é e xatamente a função de 
"representati vidade" que está sendo colo­
cada em check pela população, tal como fri­
sou o pesquisador Marce llo Baquero. 

partidos defendem nos seus progra­
mas orientações sociais, defesas de prin­
cípios democráticos e a participação mais 
ampla dos cidadãos. Porém, na prática, es­
[3belecem padrões de comportamento ra­
dicalmente diferentes, levando à confu­
são e ao desencanto dos eleiwres . . . O sim­
bolismo cultural produzido pelos partidos, 
geralmente, é de desconfiança e apatia. 
E, apesar do crescimenw dos meios de 
comunicação e dos meios de informação 
sobre os assuntOs de natureza política, os 
partidos, em vez de construírem mecanis­
mos mais eficazes de comunicação com 
os eleitores, têm encontrado novos cami­
nhos para fraudar as suas expectativas. A 
técnica ou o marketing te m substituído 
as tradicionais formas de dominação e 
manipulação política. O resultado, porém, 
continua sendo o mesmo: uma manipula­
ção subjeti va da vontade cidadã. " 
(BAQUERO, 1999, p. 20) 

É certo que nem todos os cidadãos 
apresentam o mesmo tipo de e nvolvimento 
e interesse com assuntos de política, ou o 
mesmo grau de identificação partidária. 
Dentro da mesma população podem coexis­
tir e1eirores que são "mais leais aos parti­
dos" (aqueles que inclusive já foram filiados 
a algum partido político) e eleitores que se­
riam menos afetados pelos ape los partidári­
os (aqueles que apresentam identificações 
partidárias vo láteis e podem facilmente 
mudar de partido entre uma eleição e ou­
tra). A figura a segu ir prerende mostrar a 
distribuição dos e leitores de Sama Maria em 
um contínuo que representa a adesão parti ­
dária segundo um esco re" de adesão. 

r\~ resposUs pos itivCls C'SHd" ) par~ C"ada uma das questões 
amllisada$ re(.:ebe nm) s scguimes escores: fidelidade partidária 
'" Z; prefe rência panidária _ 1: e rejeiçüo partid5ria - I. P,Jr<1 J. 
constru(,'iIo do contínuo foram somados os escores ob tidos por 
cada eleitor. 

.~ 
!()() 

o 

'" 

Classifiçação dos Eleitores de Santa T\faria 
Segundo a Adesão P artidária /2004 

fraca adesão panidúia --- ndcsilo parridárin fone 

A análise dessa distribuição revela que 
a maioria dos e leitores apresenta alguma 
forma de adesão partidária, seja na forma de 
preferência, rejeição ou filiação partidária. 
E, que apenas 17,3% dos eleitores santa­
marienses não apresentaram qualquer ade­
são parridária (obtiveram uma soma de es­
cores igual a zero), is to é, não percebem os 
partidos políticos como dispositivos de re­
presentação política. Portanto, os eleitores 
apenas não têm os partidos como "principal 
critério" para definição do voto, mas não que 
os desconsiderem por completo. 

O que ocorre é que nos últimos anos 
parcelas cada vez maiores da população es­
tão deixando de ver os partidos como dis­
positivos de expressão e representação po­
lítica, estão avaliando o sistema partidário 
com desconfiança e desencanto, e estão afir­
mando e m alto e bom tom de que "não va­
ram mais nos partidos e sim nos candida­
tos". 

.tvlas quais seriam as causas para essa 
desconfiança e desencanto da população em 
relação aos partidos políticos? 

Pereira e Mueller (2003) defe ndem a 
tese de que no Brasil os "partidos são fracos 
na arena eleitoral embora sejam fortes na 
arena legislativa" . Para esses autOres "as re­
gras eleitorais incentivam os cand idatos a 
desenvolver relações personalísticas e indi­
viduais com suas bases e1eiwrais, em vez de 
mediá-Ias via partidos políricos". Tese se­
melhante é apresemada por juristas e polí­
ticos, tal como Nelson Job im, em refl exões 
sobre a "crise da representatividade e os ris­
cos da democracia" . 
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" ... panidos, para serem viwriosos, depen­
dem fundamentalmente da soma dos seus 
candidatOs. E , porque dependem da soma 
de votos dos seus candidatos, elaboram 
elencos ou lisras para o VOto uninominal 
de escolha do eleitorado que possam pro­
duzir VOWS , mas que não necessariamen­
te possam representar orientações parti­
dárias sólidas, já que a dependência do 
nosso sistema do nosso sistema de voto 
uninominal e da dependência da soma 
para a formação do coeficiente panidário 
para os partidos políticos faz com que ve­
nhamos buscar uma série de candidaros 
que possam ter penetração eleitoral, mas 
que não necessariamente respondam a 
critérios político-partidários de responsa­
bilidade e de consistência histórica. " 
(JOBIM,1992,p13) 

Todos esses argumentos reforçam a 
necessidade da realização de uma reforma 
política ampla e eficaz, no sentido de forta­
lecer e preservar as instituições políticas 
democráticas. Embora as regras e le itorais 
não sejam capazes de moldar com perfeição 
a cultura política da população, e portanto 
acabar de uma vez por todas com as tendê n­
cias de personalismo e com a desconfiança 
que os eleitores nutre m com relação à " fun­
ção representativa" dos partidos, suas trans­
formações tem forte reflexo sobre as atitu­
des da população. 

Todavia, os políticos também preci ­
sam fazer a sua parte na consolidação e 
legitimação das instituições, a fidelidade 
partidária não diz respeito somente aos ci­
dadãos, mas principalmente aos represen­
tantes públicos eleitos pelo voto popular. O 
troca-troca de partidos verificado em assem­
bléias legislati vas, a formação de alianças 
partidárias sem laços ideológicos históricos, 
a incontável lista de promessas não cumpri­
das e a oligarquização 'o interna dos parti­
dos em nada contribuem para me lhorar a 
imagem dos partidos frente a população. 

lU Fenômeno invest igado por João L P. Lucas no arrigo 
"O ligarquizaçâo parti chiria e eleições i\run icipais - esboço de 
algumas tend2 nc.as'· , que rd1c[c os procedimentos de distri­
buição e conuuJe sisremútico do poder por minorias de.nl ':o dos 
partidos políticos, em detrimento dos interesses da maiOria dos 
miliclrHe$. 
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Conclusão 

Os resultados aptesentados e analisa­
dos anteriormente mostram que a cultura 
política do cidadão santa-mariense está con­
solidada, pois mesmo quando deparados 
com a situação hipotética do voto facultati­
vo ainda assim se mostram favoráve is a par­
ticipar do processo eleitoral. Além disso, os 
dados trazidos pela pesqui sa de opinião 
mostraram que a maioria absoluta da popu­
lação está interessada e busca por conta pró­
pria informações sobre assuntos da política, 
o que revela forte tendência para o envolvi­
mento político da população. 

Todavia, no tocante a identificação 
partidária ou ideológica da população os 
dados revelados pela pesquisa mostram uma 
situação um tanto quanto preocupante, pois 
para a maioria dos eleitores os partidos não 
represe ntam o principal critério para a defi­
nição do voto. A maioria da população não 
apresenta preferência, rejeição ou filiação 
partidária, nem mesmo saberia definir qual 
a função de um partido político. Tais resul­
tados nos conduze m ao questionamento 
sobre a legitimidade e eficácia dessas insti ­
tuições políticas tão cruciais ao regim e de­
mocrático. Como poderia a democracia con­
temporânea sobreviver sem que os partidos 
políticos sejam reconhecidos como disposi­
tivos legítimos da re presentação da vonta­
de popular? 

Esse descompasso mantém-se devido 
a forma de atuação dos partidos políticos, 
que exploram ao máximo as poss ibilidades 
abe rtas pelo sistema eleitoral e governamen­
tal, e que devido suas estratégias e leito­
feiras, seus troca-trocas de políticos, sua ali­
anças e políticas de barganhas geram um 
sentimento de desconfiança perante a po­
pulação. M as tal descompasso também exis­
te devido a herança deixada pe los regimes 
autoritários, nos quais a coerção mmava 
qualquer forma de ex pressão política popu­
lar ou oposição política. 

Enfim, atualmente nos deparamos 
cOln uma situação que exige mudanças am­
plas, so bre as quais se admite pouco COntro­
le e domínio de suas rea is conseqüências. 
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Mas que além de necessárias são percebi­
das como a alternativa mais promissora para 
que se consiga realmente fazer com que as 
instituições políticas, como os partidos, encon­
trem um fundamento estável e duradouro para 
a legitimação de seu poder, e não fiquem a 
mercê de uma "insustentável leveza" _ 
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Apêndice 

As variáveis dependentes analisadas an­
teriormente são oriundas das seguintes pergun­
ms contidas no formulário empregado na pes­
qUlsa: 

1) "O(a) sr(a) já definiu o seu voto para 
prefeito em 20041" 

2) "Quanto tempo antes da eleição o(a) 
sr(a) define seu voto?" 

3) "Se o voro não fosse obrigatório o(a) 
sr(a) participaria das eleições?" 

4) "O(a) sr(a) gosta ou procura por inicia­
tiva própria obter informações sobre assuntos da 
política?" 

5) "O(a) sr(a) está ou já foi filiado a algum 
partido polícico?" 

6) "O(a) sr(a) acredita que exista alguma 
diferença cnne os partidos políticos?" 

7) "O(a) sr(a) possui algum partido que 
seja de sua preferência?" 

8) "O(a) sr(a) possui algum panido no qual 
se recusa a votar?" 

9) "O(a) sr(a) acredita que exisra alguma 
diferença emre os partidos políticos?' 

10) "Para oCa) sr(a) faz sentido classificar 
os partidos entre direita e esquerda?" 

11) "Se o sistema eleitoral permitisse, o(a) 
sr(a) vmaria em um candidato sem ftliação par­
tidária?ll 

12) "Quais das opções representam o prin­
cipal cri (é rio para definição do seu voro?" 

13) "O(a) sr(a) seria capaz de definir qual 
é a função de um vereador?" 

14) "O(a) sr(a) seria capaz de definir qual 
é a função de um prefeiro?" 

15) "O(a) sr(a) seria capaz de definir qual 
é a função de um partido?" 
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